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CAPÍTULO 10 
A PRÁTICA 

Neste capítulo, vamos treinar um pouco, mostrando variados tipos de questões 
de interpretação e compreensão de texto. 

 

Texto I 

 

Salustiano era um bom garfo. Mas o jantar que lhe haviam oferecido nada teve de 
abundante. 

- Quando voltará a jantar conosco? - perguntou-lhe a dona da casa. 

- Agora mesmo, se quiser. 

(Barão de Itararé, in Máximas e Mínimas do Barão de Itararé) 

 

1) A figura de linguagem presente no primeiro perío do do texto é: 

a) hipérbole 

b) eufemismo 

c) prosopopéia 

d) metonímia 

e) antítese 

2) Deduz-se do texto que Salustiano: 

a) come pouco. 

b) é uma pessoa educada. 

c) não ficou satisfeito com o jantar. 

d) é um grande amigo da dona da casa. 

e) decidiu que não mais comeria naquela casa. 

3) O adjetivo que não substitui sem alteração de se ntido a palavra “abundante” 
é: 

a) copiosa  

b) frugal 

c) opípara 



d) lauta 

e) abundosa 

 

Respostas 

1) O gabarito é a letra d. Temos aqui um tipo de metonímia. Há uma troca: ser um bom garfo / comer 
bem. Há muitas questões hoje em dia envolvendo as figuras de linguagem. Estude bem o segundo 
capítulo, onde elas aparecem. Note que este tipo de metonímia não é fácil, porém, conhecendo bem as 
outras figuras, dá para fazer por eliminação. 

2) A resposta é a letra c. A letra a é eliminada, pois ser um bom garfo é comer muito. A letra b é errada, 
pois, se ele fosse realmente educado, não teria dado aquela resposta no final do texto, evidenciando a 
sua insatisfação. Nada no texto sugere que ele seja um grande amigo da dona da casa, o que descarta a 
alternativa d. A opção e pode ser desconsiderada, uma vez que, embora insatisfeito, ele não diz que 
jamais comerá naquela casa; aliás, chega mesmo a aceitar o novo convite. O gabarito só pode ser a letra 
c, pois ele era um bom garfo e a comida era pouca, o que o levou a querer repeti-la, aceitando o convite. 

3) Questão de sinonímia. A palavra frugal é o oposto de abundante. As outras quatro são sinônimas de 
abundante. Daí o gabarito ser a letra b. 

 

Texto II 

A mulher foi passear na capital. Dias depois o marido dela recebeu um telegrama: 

“Envie quinhentos cruzeiros. Preciso comprar uma capa de chuva. Aqui está chovendo 
sem parar”. 

E ele respondeu: 

“Regresse. Aqui chove mais barato”. 

(Ziraldo, in As Anedotas do Pasquim) 

1) A resposta do homem se deu por razões: 

a) econômicas 

b) sentimentais 

c) lúdicas 

d) de segurança 

e) de machismo 

2) Com relação à tipologia textual, pode-se afirmar  que: 

a) se trata de uma dissertação. 

b) se trata de uma descrição com alguns traços narrativos. 

c) o autor preferiu o discurso direto. 



d) o segundo período é exemplo de discurso indireto livre.  

e) não se detecta a presença de personagens. 

3) Com relação aos elementos conectores do texto, n ão se pode dizer que: 

a) dela tem como referente mulher. 

b) o referente do pronome ele é marido. 

c) a preposição de tem valor semântico de finalidade. 

d) A oração “Aqui está chovendo sem parar” poderia ligar-se à anterior, sem alteração 
de sentido, pela conjunção conquanto. 

e) O advérbio aqui, em seus dois empregos, não possui os mesmos referentes. 

 

Respostas 

1) Letra a. Ao pedir à mulher que regresse logo, ele pensava que não precisaria comprar uma capa de 
chuva porque eles já possuem uma, ou que gastaria menos, já que em sua cidade a capa é mais barata. 
O risco da questão é a presença do adjetivo lúdicas, menos conhecido. É necessário melhorar o 
vocabulário. Lúdicas quer dizer “relativas a jogos, brinquedos, divertimentos”. 

2) A resposta só pode ser a letra c. As duas primeiras estão eliminadas, pois o texto é narrativo. Tanto a 
fala da mulher quanto a do marido são integrais, ou seja, exemplificam o que se conhece como discurso 
direto. O autor não usou o travessão, mais comum, preferindo as aspas. A letra d não tem cabimento, 
para quem conhece o discurso indireto livre. Não poderia ser a opção e, uma vez que o homem e a 
mulher são as personagens do texto. 

3) Gabarito: letra d. As duas primeiras alternativas são evidentes, dispensam comentários. A letra c está 
perfeita, pois se trata de uma capa para chuva, ou seja, com a finalidade de proteger a pessoa da chuva. 
A última alternativa também está correta, pois o primeiro “aqui” refere-se à “capital”, onde ela está 
passeando, e o segundo à cidade do interior, onde se encontra o marido. A resposta só pode ser a letra d 
porque o relacionamento entre as duas orações é de causa e efeito, pedindo conjunções como pois, 
porque, porquanto etc. Conquanto significa embora, tem valor concessivo, de oposição. Além disso, 
seu emprego acarretaria erro de flexão verbal, pois o verbo deveria estar no subjuntivo (esteja), o que não 
ocorre no texto original. 

 

Texto III 

“Uma nação já não é bárbara quando tem historiadores.” 

(Marquês de Maricá, in Máximas) 

1) O texto é: 

a) uma apologia à barbárie 

b) um tributo ao desenvolvimento das nações 

c) uma valorização dos historiadores 



d) uma reprovação da selvageria 

e) um canto de louvor à liberdade 

2) Só não constitui paráfrase do texto: 

a) Um país já não é bárbaro, desde que nele existem historiadores. 

b) Quando tem historiadores, uma nação já é civilizada. 

c) Uma nação deixa de ser bárbara quando há nela historiadores. 

d) Quando possui historiadores, uma nação não mais pode ser 

considerada bárbara. 

e) Desde que tenha historiadores, uma nação já não é mais bárbara. 

 

Respostas 

1) O gabarito é a letra c. A opção a é absurda por si mesma. A letra b não cabe, pois o texto não fala de 
homenagem à nação. Não pode ser a letra d, porque nada no texto reprova a barbárie (o leitor precisa 
aterse ao texto). A última opção é totalmente sem propósito. Na realidade,  o autor valoriza os 
historiadores, uma vez que é a sua presença que garante estar a nação livre da barbárie. 

2) Letra e. O que responde à questão é o valor dos conectivos. A palavra quando introduz uma oração 
temporal. O mesmo ocorre com o desde que da letra a. (observe que o verbo se encontra no modo 
indicativo: existem.) Na letra e, a conjunção desde que (o verbo da oração está no subjuntivo: tenha) 
inicia oração com valor de condição, havendo, pois, alteração de sentido. 

 

Texto IV 

“A maior alegria do brasileiro é hospedar alguém, mesmo um desconhecido que lhe 
peça pouso, numa noite de chuva.” 

(Cassiano Ricardo, in O Homem Cordial) 

1) Segundo as idéias contidas no texto, o brasileir o: 

a) põe a hospitalidade acima da prudência. 

b) hospeda qualquer um, mas somente em noites chuvosas. 

c) dá preferência a hospedar pessoas desconhecidas. 

d) não tem outra alegria senão a de hospedar pessoas, conhecidas ou não. 

e) não é prudente, por aceitar hóspedes no período da noite. 

2) A palavra mesmo pode ser trocada no texto, sem alteração de sentido , por: 

a) certamente 



b) até 

c) talvez 

d) como 

e) não 

3) A expressão “A maior alegria do brasileiro” pode ser entendida como: 

a) uma personificação 

b) uma ironia 

c) uma metáfora 

d) uma hipérbole 

e) uma catacrese 

4) O trecho que poderia dar seqüência lógica e coes a ao texto é: 

a) Não obstante isso, ele é uma pessoa gentil. 

b) Dessa forma, qualquer um que o procurar será atendido. 

c) A solidariedade, pois, ainda precisa ser conquistada. 

d) E o brasileiro ganhou fama de intolerante. 

e) Por conseguinte, se chover, ele dará hospedagem aos desconhecidos. 

 

Respostas 

1) Letra a. Na ânsia de ser hospitaleiro, o brasileiro hospeda, imprudentemente, em sua casa, pessoas 
desconhecidas. A letra b condiciona a hospedagem às noites chuvosas. A opção c não tem nenhum 
apoio no texto, que não fala em preferências. A letra d não cabe como resposta, pois o texto nos fala de 
“maior alegria”, ou seja, há outras, menores. A letra e poderia realmente confundir. Na verdade a falta de 
prudência não existe por aceitar hóspedes durante a noite, mas aceitá-los sendo eles desconhecidos. 

2) A resposta é a letra b. Mesmo é palavra denotativa de inclusão, da mesma forma que até. 

3) O gabarito é a letra d. Trata-se de um evidente exagero do autor. A figura do exagero chama-se 
hipérbole. 

4) Letra b. Na opção a, não obstante isso tem valor concessivo. Deveria ser por isso ou semelhantes. 
Na letra c, a conjunção pois é conclusiva, não pode estar seguida de ainda precisa, pois o texto diz que 
o brasileiro já conquistou a solidariedade. A alternativa d contraria inteiramente o texto. A letra e não dá 
seqüência ao texto, pois este não condiciona a hospedagem à chuva. 

 



CONTINUAÇÃO DA INTERPRETAÇÃO I 
TEXTO I 

Não existe essa coisa de um ano sem Senna, dois anos sem Senna...Não há 
calendário para a saudade. 

(Adriane Galisteu, no Jornal do Brasil) 

1) Segundo o texto, a saudade: 

a) aumenta a cada ano. 

b) é maior no primeiro ano. 

c) é maior na data do falecimento. 

d) é constante. 

e) incomoda muito. 

2) A segunda oração do texto tem um claro valor: 

a) concessivo  

b) temporal 

c) causal 

d) condicional 

e) proporcional 

3) A repetição da palavra não exprime: 

a) dúvida 

b) convicção 

c) tristeza 

d) confiança 

e) esperança 

4) A figura que consiste na repetição de uma palavr a no início de cada membro 
da frase, como no caso da palavra não, chama-se: 

a) anáfora 

b) silepse 

c) sinestesia 

d) pleonasmo 

e) metonímia 



 

TEXTO II 

Passei a vida atrás de eleitores e agora busco os leitores. 

(José Sarney, na Veja, dez/97) 

5) Deduz-se pelo texto uma mudança na vida: 

a) esportiva 

b) intelectual  

c) profissional 

d) sentimental 

e) religiosa 

6) O autor do texto sugere estar passando de: 

a) escritor a político 

b) político a jornalista 

c) político a romancista 

d) senador a escritor 

e) político a escritor 

7) Infere-se do texto que a atividade inicial do au tor foi: 

a) agradável  

b) duradoura  

c) simples 

d) honesta 

e) coerente 

8) O trecho que justifica a resposta ao item anteri or é: 

a) e agora 

b) os leitores 

c) passei a vida 

d) atrás de eleitores 

e) busco 

9) A palavra ou expressão que não pode substituir o  termo agora é: 



a) no momento 

b) ora 

c) presentemente 

d) neste instante 

e) recentemente 

 

TEXTO III 

Os animais que eu treino não sao obrigados a fazer o que vai contra a natureza 
deles. 

(Gilberto Miranda, na Folha de São Paulo, 23/2/96) 

10) O sentimento que melhor define a posição do aut or perante os animais é: 

a) fé  

b) respeito  

c) solidariedade 

d) amor 

e) tolerância 

11) O autor do texto é: 

a) um treinador atento 

b) um adestrador frio 

c) um treinador qualificado 

d) um adestrador consciente 

e) um adestrador filantropo 

12) Segundo o texto, os animais: 

a) são obrigados a todo tipo de treinamento. 

b) fazem o que não lhes permite a natureza. 

c) não fazem o que lhes permite a natureza. 

d) não são objeto de qualquer preocupação para o autor. 

e) são treinados dentro de determinados limites. 

 



TEXTO IV 

Estou com saudade de ficar bom. Escrever é conseqüência natural. 

(Jorge Amado, na Folha de São Paulo, 22/10/96) 

13) Segundo o texto: 

a) o autor esteve doente e voltou a escrever. 

b) o autor está doente e continua escrevendo. 

c) O autor não escreve porque está doente. 

d) o autor está doente porque não escreve. 

e) o autor ficou bom, mas não voltou a escrever. 

14) O autor na verdade tem saudade: 

a) de trabalhar 

b) da saúde 

c) de conversar 

d) de escrever 

e) da doença 

15) “Escrever é conseqüência natural.” Conseqüência de: 

a) voltar a trabalhar. 

b) recuperar a saúde. 

c) ter ficado muito tempo doente. 

d) estar enfermo. 

e) ter saúde. 

 

TEXTO V 

A mente de Deus é como a Internet: ela pode ser acessada por 
qualquer um, no mundo todo. 

(Américo Barbosa, na Folha de São Paulo) 
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